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			Pesadelo


			Ninguém controla a própria mente
Nem tem o sonho que deseja.
O Pesadelo impõe a toda gente
O pensamento que seja.
Se o Visão do sono sente,
Escapar é uma peleja.


		




		

			Estorieta I


			Medonho


			As gracinhas dos Visões não se acabam nunca. A criancice predomina dentro daqueles que detêm o poder em suas mãos. A infantilidade faz parte da natureza dos deuses. Os Visões sobrevivem do medo que induzem na cabeça do homem, apertando e sufocando a mente de cada criatura humana. Quando os seres viventes estão alegres, mesmo que seja um contentamento dos mais ínfimos, aqueles se enfurecem e ficam cheios de cólera. Quando suas criações se esbarram e atolam no sofrimento, os Visões se deleitam com as preces e súplicas que, sabem eles, vão receber. O poder no mundo deveria ser repartido com rígida equidade entre todos os seres, deuses e homens, jovens e velhos, humanos e animais, plantas e rochas. Só assim a balança das vaidades nunca precisaria pender para nenhum dos lados.


			No entanto, nesse quesito, o mundo foi feito com total discrepância, ficando poucos com muito, tantos com pouco e muitos com nada. Porém, não é somente a sua criação assimétrica que deixa o mundo tão injusto, mas o que se pensa dele. Os que têm mais vivem convencendo os que têm menos de que não há nada mais normal do que os menos favorecidos terem pouco. Os que têm pouco vivem se iludindo com as palavras bonitas, embora vagas e falsas, dos que têm muito. E tudo fica ainda pior quando os que não têm nada convencem a si mesmos que é assim que tem que ser. Que a miséria deles é divina e, do mesmo modo, a bonança de seus opressores é uma lei instituída pelos deuses. A barbaridade não está somente no ato de infligir o sofrimento sobre o outro, mas também no engano de se aferrar à credulidade cega de que é preciso sofrer ou de que o padecimento faz parte da vida.


			Quiçá tenha sido assim que Tabuvale foi erguido. Em caso afirmativo, o tabuvaleno também foi criado dessa maneira. É nessa mesmice que os Visões querem manter estes tabuleiros e capões de mato. 
É essa sonolência deificada que esses indivíduos acreditam que se deve manter para todo o sempre. Criadores poderosos e criaturas consoladas. De um lado, opressores bem-vistos e, de outro, oprimidos conformados. A mistura certa para a submissão divina. Contudo, talvez a culpa não seja dos deuses, mas de quem os criou. O homem se habituou a ser servo dos grilhões de suas divindades.


			Sabendo dessa verdade, os Visões perceberam a fraqueza do homem, constatando que poderiam consolar ou castigar, trazer a chuva ou a sequidão, tornar uma mata verde ou acinzentada, encher um córrego com lama ou com areia, proporcionar a coragem ou, na mesma medida, deitar o medo na mente dessas criaturas crédulas. Pois eles são assim, quando não conseguem trazer o sofrimento corporal, escolhem um alvo diferente, o pensamento.


			[image: ]


			Há muito se sabe que a cabeça do homem é a parte preferida do Pesadelo, o Visão do sono e protetor da mente. Às vezes, ele aprisiona os pensamentos de um indivíduo para propagar o ódio e a perversidade. Outras vezes, almeja apenas brincar com o sentimento da pessoa. No primeiro caso, o dominado fica irreconhecível no modo de agir e acaba por cometer atrocidades incompreensíveis até para ele mesmo. No segundo, o subjugado mentalmente fica refém dos seus próprios sentimentos, os mais promíscuos, mesmo aqueles guardados na parte mais profunda do cérebro.


			Seja para disseminar a barbárie ou para aflorar a obscenidade, quando quer realizar seu intento, o Pesadelo não precisa vir em pessoa. Enviar uma de suas crias é o bastante, da mesma forma como fazem os outros três Visões. Os deuses são como gente preguiçosa, não vivem sem mandar recado. São coisas de divindade.


			Então, quando calha de isso acontecer, o Pesadelo empurra um de seus filhos sobre essas terras inóspitas para tirar o sossego de alguém. O escolhido, ou desafortunado, mesmo tendo cada olho e ouvido funcionando dentro da normalidade, às vezes resiste em ouvir ou ver os sinais que lhe são enviados. Em tal ocasião, o homem ou mulher, jovem ou velho, pode ser o mais saudável do mundo ou não ter se ferido com algo, nem é mesmo necessária qualquer chaga para que o pior aconteça. Quando o Visão do sono manda uma de suas crias, ele só tem um objetivo: fazer o medo adentrar por cada sítio da cabeça de uma pessoa.


			Quando a missão a ser cumprida é bagunçar os sonhos apaixonados ou os sentimentos obscenos de alguém, o Pesadelo escolhe um filho que seja tão bizarro quanto horrendo. Sendo assim, quando o Medonho aparece, o pavor também não demora. Sua chegada é o prenúncio dos momentos de aperreio, quando ficar para vê-lo se torna um erro e fugir para evitar sua figura estranha não parece ser a melhor solução.
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			— Bom dia!


			A saudação chegou aos ouvidos do rapaz como uma brisa gelada que adentra por uma porta aberta, fazendo o seu corpo se enrijecer e cada fio de pelo nos braços e pernas se eriçar. O arrepio lhe proporcionou um susto inevitável. No entanto, o seu estremecer não foi tanto pelo cumprimento repentino que ouviu, mas pela certeza de que estava sozinho e de que ninguém mais poderia estar ali com ele, nem mesmo pelas redondezas. Ele sabia que tinha vindo ao poço só e não havia visto qualquer indicação de pessoa nenhuma por perto. Por isso, para ele, receber um bom-dia assim tão de repente era tão inesperado quanto ver em sua frente a figura de um demônio. Escutar algum som estranho, um cantar de pássaro raro ou o ronco de um bicho feroz não teria lhe afetado com demasiado espanto. Portanto, não é coisa para se surpreender o fato dele ter petrificado ao ouvir aquela voz diferente, a qual, ele sabia com certeza, partira da cerca às suas costas. Então, de modo involuntário, como se algo lhe estivesse imprimindo um esforço maior do que ele podia desprender, ele respondeu:


			— Bom dia.


			Foi um bom-dia bastante diferente daquele que ouvira. O bom-dia que ele escutara não era apenas uma saudação normal, como aquelas que as pessoas usam para serem cordiais entre si. O que bateu nos seus ouvidos foi um cumprimento carregado de outras tonalidades. Era uma mistura de sinais como, por exemplo, um “olha, estou aqui!”, “acorde, eu já cheguei!”, “olhe para mim!” ou “vire de costas e me veja!”. Pelo contrário, o bom-dia que ele devolveu era um simples “não quero te ver na minha frente nem nas minhas costas!”. Foram dois cumprimentos contendo as mesmas palavras, mas com sentidos diametralmente opostos, um querendo iniciar uma conversa, o outro evitando o começo de um diálogo. 
As palavras são apenas máscaras da linguagem. Elas vivem mudando constantemente e apresentando novos significados. Aquele que fala é o responsável por escolher o disfarce que pretende usar. Pinte a boca conforme o nível de seu ouvinte.


			Mesmo sem saber o verdadeiro motivo, o jovem não quis olhar para trás, pois, bem lá dentro da sua cabeça, uma voz amiudada estava a lhe dizer que não seria bom encarar a fonte daquela saudação. É verdade que ele não tinha se interessado, ao longo da sua ainda curta vida, em escutar as estórias dos mais velhos sobre cada peça que o Pesadelo costuma pregar na cabeça das pessoas. Nunca foi do seu feitio dar ouvido aos ditos sobre o mundo, os quais os mais entendidos, queira-se dizer, os mais vividos, desejam passar para os mais novatos acerca desta hercúlea arte que é viver. No entanto, há muito se sabe que a vida é o melhor mestre, desde o gerar até a morte do indivíduo. Quem não ouve os avisos da tragédia padece com a catástrofe iminente.


			Não foi por falta de advertência que o rapaz não conseguiu se prevenir das artimanhas que as crias dos Visões escolhem para bagunçar a vida das criaturas viventes. Ele nasceu e se criou nos tabuleiros e capões de mato da Vargem, ao sul da Ribeira Juassu e a leste do Regato Cavo. Seu pai, um carpinteiro competente, sabia tirar magníficas obras de arte de um pedaço de madeira. O velho trabalhava com a macia imburana, construindo gamela e cocho de todo tipo; lavrava o duro pau-d’arco para ser usado como linha em teto de casa; polia o amarelo-pereira para fazer cadeira e mesa; curvava a resistente acende-candeia quando precisava de um caneco de madeira para buscar água.


			O filho, porém, não conseguira aprender o ofício do pai, mesmo lhe observando fazer a arte se desenrolar todos os dias. Para ser mais correto, ele não conseguira se identificar com nenhum trabalho, fosse por falta de interesse, por pouca atenção ou por simples preguiça de usar sua inteligência. Alguns diziam que era por falta de coragem nos músculos, resultado de ter sido mimado quando criança. Outros eram mais ásperos, não se esquivando de dizer que era apenas manhoso mesmo. Obviamente, chamá-lo assim não passava de um eufemismo desgastado, para não lhe tachar de preguiçoso. Tudo isso saía da boca do povo da redondeza, às vezes de forma maldosa, outras vezes somente para fazer troça do rapaz. As más línguas, quando não trazem a maldade, mandam a vergonha.


			O coitado do manhoso talvez não tivesse culpa de parecer molenga para qualquer tipo de serviço. Escorão ele era, sem sombra de dúvida. Até ele mesmo, em momentos de devaneio, quando se pegava pensando na vida que levava, achava que tinha uma certa falta de coragem para pegar no pesado. Mas isso só acontecia naqueles instantes de fraqueza mental, quando uma pessoa se encontra imaginativa e percebe, decepcionada, que não vive a dar o melhor de si. Quando a consciência bate às portas da autoavaliação, todas as desculpas parecem esfarrapadas. Quando isso dava em aparecer na mente dele, tratava logo de pensar em outras coisas para não ter que admitir sua preguiça.


			— Vá buscar um molho de lenha seca para cozinhar o almoço. — Sua mãe, a pisar o milho para o mucunzá no terreiro da cozinha, pedia de maneira educada e sem insistência.


			— Ainda tem muitos paus debaixo do fogão. — O jovem manhoso respondia, sem nenhum sinal de vontade de ir ao capão de mato mais próximo. O que ele queria dizer com “muitos paus” eram apenas duas achas de sabiá, as quais não eram suficientes para cozer uma única panela de feijão envelhecido do ano anterior. — Mais tarde eu vou ao mato com a foice e o machado para cortar um feixe de lenha bem grande para você passar muitos dias sem precisar se preocupar com madeira para fazer todo tipo de fogo e cozinhar o que quiser.


			Dito isso, o rapaz saía de perto da cozinha e se dirigia para o alpendre da frente, tentando evitar que sua mãe lhe pedisse para fazer algo mais. Se afastar é uma forma de não encarar os problemas. A indiferença aumenta quando se olha as dificuldades alheias à distância. No entanto, fugir de um obstáculo pode levar a uma queda maior em um precipício. Quando o jovem se aproximava do alpendre, satisfeito por não mais ficar ao alcance dos chamados da mãe, um pedido pior, para ele, aparecia.


			— Vamos comigo tirar umas toras de imburana do mato e carregar um tronco de pau-d’arco para casa? — O pai intentava aproveitar alguma pitada de coragem que pudesse existir no corpo do filho descansado.


			— Acho que nem vou poder ir com você. — O rapaz declarava ao pai, não dando esperança ao seu velho, o qual precisava muito de uma ajuda.


			— Por que não? Vai fazer alguma outra coisa?


			— A mãe me pediu para ir buscar lenha no mato.


			— Mas podemos ir primeiro tirar as toras de madeira e mais tarde você pode ir cortar a lenha.


			— Tenho que ir atrás de lenha cedo, pois a mãe já está sem nenhuma lasca de sabiá seco debaixo do fogão.


			Assim ele conseguia tirar o corpo de banda sempre que aparecia algum serviço para fazer. Se tinha um animal para se dar de comer ou de beber, ele argumentava que estava com dor na cabeça ou com a barriga doendo. Se o pai o chamava para descascar uma tora roliça de madeira, ele dizia que não estava podendo porque tinha que botar milho para as galinhas. Quando era preciso buscar água na cacimba ou no poço, lamentava-se que não tinha uma vasilha boa, pois cabaça era fácil de quebrar e ruim de apoiar no ombro. Sempre que saía para pegar água, voltava com a cabaça quebrada. Foi então que seu pai um dia o deixou sem escapatória. Com suas habilidades de marceneiro, pegou algumas pontas de tábuas de acende-candeia que sobravam da carpintaria e construiu um caneco de madeira em tamanho menor. Por ser mais difícil de quebrar, o filho nunca mais voltou para casa sem um caneco de água no ombro.
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			— Como foi o seu sono ontem à noite? — A voz partindo da cerca atrás do jovem retornou aos seus ouvidos, martelando como uma tentação que pede algo insistentemente. — Dormiu bem? Teve sonhos agradáveis? Sentiu prazer na dormida?


			— A noite foi boa. — O rapaz respondeu timidamente, ainda sem coragem para encarar quem lhe falava às costas.


			— Por que não se vira e me conta tudo o que sonhou, se gostou, se ficou animado, se quer repetir tudo de novo?


			Quando a tentação nos encontra, nossa resistência se põe à prova. Quando o Medonho nos visita, nossa mente vulnerável se deteriora. Não tem como escapar.
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			O dia anterior tinha começado como qualquer outro, como se nada de novo pudesse aparecer. Entretanto, para quem se desvia da vida normal, para quem evita pegar no pesado, para quem não se conforma com a labuta destes tabuleiros e capões de mato de Tabuvale, para quem esquece que os Visões são traquinos como menino arteiro, o que parece regular, de repente pode mudar de direção, sem nenhum aviso prévio. E quando o Pesadelo encontra uma mente que habita um corpo manhoso é como a erva daninha descobrindo um solo fértil, toma conta de cada palmo esfiapado de pensamento.


			O jovem, sem querer executar quaisquer tarefas domésticas, logo que acordara tinha se arrumado para realizar suas andanças infrutíferas pelos arredores de sua moradia, assim como fazia em todos os dias em que era abocanhado pelas garras da preguiça. Em outros termos, o que fazia sempre que o sol lançava sua luz pelas costas de Tabuvale, pois não tinha uma só manhã em que acordasse disposto a realizar qualquer serviço, por mais simples que fosse.


			Tomou o café da manhã, acompanhado de um pedaço de cuscuz que sua mãe havia cortado e colocado dentro de um prato sobre a mesa. A pobre mulher, toda atarefada nas coisas da cozinha e nos serviços dos terreiros, ainda perguntou se ele poderia lhe dar uma ajuda com as galinhas e os porcos. Ele simplesmente disse que não teria como, pois havia prometido que iria auxiliar o vizinho na procura de batata-de-purga. Com auxiliar, ele queria dizer que o acompanharia pelos matos, mas não carregaria nenhuma ferramenta, não cavaria nenhum buraco e nem mesmo levaria no ombro a cabaça de água. Apenas serviria de companhia, mas daquelas companhias inúteis e sem nenhuma responsabilidade.


			A mãe sabia há muito que não poderia contar com uma única ajuda do filho. Perguntava apenas maquinalmente, conhecendo previamente a resposta, pois ela o havia criado sem nenhum tipo de exigência. A coitada tinha plena consciência de que carregava uma culpa nas costas, uma vez que realmente o tinha mimado em demasia quando pequeno. No entanto, não sentia remorsos por isso. Uma mãe nunca foge aos pesos maternos, não importa o quanto são onerosos. Toda mãe traz no peito o saco dos perdões. Para quando um filho se perder no caminho da vida, ela ter guardado para ele uma absolvição. E cada uma delas sempre abre o saco para retirar um indulto que oferece àquele que um dia saiu de suas entranhas, mas que não soube ou não conseguiu seguir nas varedas do bem. Dessa forma, quando o mundo condena um filho perdido, sua mãe chora e se desespera, mas sempre o perdoa. Nenhum homem um dia conseguirá explicar esse nível de afetividade materna.


			Depois que comeu o cuscuz e bebeu o café, o manhoso vestiu uma blusa e apoiou na cabeça um chapéu feito de palha de carnaubeira, já bastante surrado por ter sido usado por muito tempo por seu pai. Quando ele já se afastava do terreiro, seu velho ainda perguntou se chegaria a tempo de descascar uns troncos de pereira. Outra indagação maquinal, pois o pai também conhecia a peça que havia ajudado a criar.


			— Vamos demorar para encontrar as batatas. — Fora a resposta que saíra da boca do rapaz. — Além do mais, temos que raspar e depois serrar as mandiocas. Vou voltar somente à noite. Mas não se preocupe. Se você começar a descascar e não terminar até lá, amanhã eu descasco o resto. Mas eu sei como você é rápido nesses trabalhos. Por isso, creio que não restará nenhum tronco com casca quando o breu se aproximar.


			Com tal desculpa descarada, ele saiu pelo caminho afora para se juntar ao homem da purga.


			No entanto, o que o jovem tinha dito para seus pais não era exatamente o que tinha sido combinado. Seu vizinho não havia acertado com ele para ir atrás de batata-de-purga. Os dois nem mesmo tinham se visto nos dias anteriores. Quando falara aos pais, tinha simplesmente jogado para fora, em forma de palavras, o que sua cabeça lhe oferecera como pretexto. Ele não havia arquitetado aquela resposta para aquele momento. Somente deixara sua língua à vontade para gerar qualquer discurso que parecesse convincente. Não se decepcionara. A verdade necessita de uma busca longa e cansativa, com tentativas e erros, testes e comprovações. A mentira, pelo contrário, vem de supetão, não exigindo que ninguém vá ao seu encontro. Ela mesma vem de intromissão. A procura pelo que é verdadeiro se torna cansativa e desgastante. Por isso, poucos querem a verdade, enquanto muitos preferem a facilidade do que é puramente enganação. Para completar, o mentiroso parece adivinhar o que vem pela frente. Quanto à verdade, mesmo contendo apenas uma ínfima falha, sua parte falsa logo é desmascarada. O embuste, mesmo que seja perverso, cresce como um organismo autossustentável. Cedo ou tarde a mentira ganha adeptos.


			Então, mesmo mentindo, deu certo o rapaz encontrar o seu dito vizinho logo que caminhou certa distância, descendo no rumo do Regato Cavo.


			— Vai aonde? — O preguiçoso indagou ao homem que morava não tão longe de sua casa.


			— Vou ver se arranco umas batatas para fazer purga. — O homem respondeu sem parar à beira do caminho, pois já conhecia de muito tempo a moleza e folgança do rapaz.


			— Posso ir contigo também? Lá em casa não tinha nada para fazer. Então, saí para procurar algo que me aliviasse o tédio.


			— Se está mesmo desocupado, vamos. Pode levar a minha picareta ou a minha cabaça de água?


			— Bem que eu gostaria, mas estou atacado da minha coluna. Hoje eu acordei com uma dor miserável nas costas. Não sei o que eu fiz de tanto esforço para a minha espinha sofrer dessa maneira. Pode ser que tenha sido de muito levantar aqueles troncos de imburana e pau-d’arco que o papai me pede para trazer para casa.


			O homem soltou apenas um risinho, pois já sabia o que receberia como resposta. Ele levava uma picareta no ombro direito, uma cabacinha com água no esquerdo e segurava com a mão esquerda um pequeno surrão enrolado cilindricamente debaixo do braço. O manhoso o acompanhou, seguindo atrás do companheiro com ambas as mãos abanando. Então, os dois homens, o corajoso na frente e o preguiçoso atrás, continuaram a andar pela vareda que leva aos tabuleiros do Lombo, a oeste da Vargem.


			Não caminharam muito até encontrarem uma pequena várzea à esquerda da estrada. Uma pequena extensão de terreno plano coberto por capim rasteiro. Nessa época em que se inicia o cinzento ressequido, o período sem chuva que transforma o chão em poeira, as finas palhas do capinzal já estão quase todas secas. O virente molhado, o período das águas, não deixou a desejar, pois trouxe chuvas abundantes, com nuvens pesadas e regulares. Os arroios e córregos se encheram até as bordas e o chão se irrigou por cada entranha de terra. O período das águas se estendeu por um intervalo de tempo maior do que aquele que as pessoas costumam esperar. Por isso, o interstício medial, o período que transita entre a lama e a poeira, também se demorou mais a chegar para trazer o fim d’águas. 
Consequentemente, o cinzento ressequido teve o seu início bem recente, o que permitiu às ervas mais resistentes não secarem por completo. Por isso, também, nos regatos e nos riachos maiores, conservaram-se alguns poços com água.


			Assim como o seu próprio nome sugere, as terras da Vargem têm em proporção uma maior quantidade de várzea do que em outras partes de Tabuvale. Por essas paragens, o que não faltam são planícies, algumas bem extensas, outras tantas com extensão mediana e muitas de tamanho menor, espalhadas por entre tabuleiros e capões de mato. São várzeas cobertas com capim com menos de um palmo de comprimento e outros tipos de erva rasteira. A maior parte dessas vargens não tem nenhuma árvore no meio do terreno. Quando se olha para elas é como se visse uma grande área coberta por um enorme lençol feito de mato baixo. Em algumas delas, aparece um pé de pereira, um pau-d’arco, uma moita de mofumbo ou uma carnaubeira isolada e perdida no meio de uma imensidão plana.


			Deixando a vareda, o purgador atravessou toda a área da pequena vargem e parou à beira do capão de mato que se estende ao redor da planície. Calmamente, colocou as ferramentas no chão, analisou com acurácia o mato, observou bem as plantas e então começou a cavar com a picareta. Ele não cavou os buracos de forma aleatória. Procurou cavar nos pontos onde sabia ter um pé da rama desejada. O homem não poderia errar o alvo e nem conseguiria, uma vez que já realizou esse trabalho inúmeras vezes. Sempre que o fim d’águas se finda e o cinzento ressequido principia, ele sai em busca dos tubérculos para tirar a substância purgante. Aprendeu tal ofício com o seu velho pai, o qual aprendera com o pai dele, que também não nasceu sabendo dessa atividade, tendo que obter tal conhecimento com seu ascendente, cuja aprendizagem de maneira nenhuma fora nata. Ninguém consegue dizer com certeza em que geração passada essa habilidade teve início, o processo se estendendo até um tempo muito antigo e remoto.


			O homem levantava a picareta para o alto e a deixava cair com o próprio peso sobre o arisco esbranquiçado. A lâmina de metal escuro, forjada por um bom ferreiro, descia com violência e penetrava a argila até ser freada pelo cabo de madeira atravessado na argola oval que forma o olho da picareta. Quando percebia que as grossas raízes estavam à mostra, o mineiro de batatas largava a ferramenta por um instante e começava a afastar a terra para o lado com ambas as mãos. Ao trazer à luz a mandioca, retomava o trabalho com a lâmina metálica para perfurar outro buraco. Em seguida, puxava o barro branco para longe, usando as mãos como duas pequenas enxadas e recolhia os pedaços enormes de batata. Assim, a sua labuta prosseguia sem intervalo nem pausa. Continuando no mesmo ritmo, fazia o metal escuro penetrar na terra, forçava suas mãos a arredar a argila, como as garras de um peba furando uma toca, e puxava uma raiz curta, porém grossa como uma tora de imburana.


			Enquanto isso, o manhoso apenas observava o vizinho trabalhar, em nenhum momento oferecendo uma ajuda sequer, por mais leve que fosse. No entanto, se seu corpo cultivava a preguiça, sua língua fazia hora extra. O jovem falava de tudo e sobre tudo. O homem que não trabalha se especializa em conversar. A preguiça inabilita o corpo ao mesmo tempo em que confere liberdade à boca. Ele jogava palavras ao vento assim como um pé de sabiá lança suas sementes em todas as direções e por toda parte. Este arremessa uma grande quantidade de sementes com o objetivo de permitir que seus filhos tenham maior possibilidade de brotar quando pousarem sobre a terra. Aquele cuspia suas tantas palavras objetivando que elas atingissem os ouvidos do seu companheiro de conversa.


			Depois de escutar por um tempo bem demorado, sem parar seu serviço, o homem aproveitou uma breve pausa na voz do rapaz e ensaiou uma fala, iniciando por um comentário sobre o que lhe havia acontecido na noite passada:


			— Se eu te disser que ontem à noite tive um sonho encabulado…


			— Sonhou com o quê? — O rapaz indagou, pronto para menosprezar a superstição do vizinho, da mesma forma que era acostumado a fazer com as outras pessoas quando elas mencionavam algo relacionado a crendices ou seres assombrados.


			— Não sei muito bem com o que sonhei. Só consigo lembrar que uma coisa me sufocava. Como se estivesse amarrado por cordas grossas e apertadas. Tentava me desvencilhar, mas não conseguia, mesmo fazendo um esforço tremendo. Procurava abrir a boca para gritar, mas o som não saía. Quando acordei, após um tempo muito longo, estava com o suor pingando. Tenho quase certeza de que tive a cabeça visitada pelos caprichos do Pesadelo na noite passada.


			— Que conversa é essa! — O manhoso respondeu com uma gargalhada longa e estridente, mais por excesso de desprezo do que por abundância de graça. — Esse negócio de ser tomado pelo poder dos Visões é somente estória que o povo mais velho conta. Essas coisas não existem de verdade, apenas na imaginação das pessoas. Só porque teve um sonho pesado, o povo já diz que foi uma visita do Pesadelo.


			— Mas o pessoal fala que isso é uma coisa séria, que a mente da gente só funciona bem quando não tem interferência do Visão dos sonhos. Quando ele vem à noite, somos sufocados pelo seu abraço, apertando nossa mente e pensamentos.


			O purgador não teve realmente o sonho que contara. Mas como sabia sobre a forma de pensar do jovem, ele fantasiou toda uma conversa para ver o que seu companheiro de vareda tinha para dizer. O vizinho conhecia o desprezo do preguiçoso por quaisquer tipos de crenças e superstições. Por isso, queria lhe pregar uma peça, simplesmente para ver como ele reagiria àquilo tudo.


			O rapaz já era conhecido de todos os moradores das redondezas, por todos os tabuleiros da Vargem. Sua fama de malandro não era o único atributo que o povo há muito havia percebido. Ele também tinha passado a ser visto como um descrente implicante, contrário a qualquer pensamento que recorresse a fenômenos misteriosos. 
Na verdade, o jovem não era um incrédulo pleno, apenas duvidava de algumas coisas. Na forma dele pensar, somente existiam os Visões e pouco mais. Acreditava no poder do Pesadelo, do Assobiador, da Visagem e do Malino, as quatro divindades supremas que, segundo o povo conta, mandam e desmandam todos os acontecimentos sobre Tabuvale. No entanto, era totalmente cético de que essas deidades fossem atuantes em tudo que acontecia sobre as terras áridas destes tabuleiros e capões de mato. Temia aos Visões, bem como às suas crias, mas não conseguia aceitar as conversas que o povo contava sobre a constante interferência dos deuses sobre a vida cotidiana dos homens. Ouvia todas as estórias sobre criaturas mal-assombradas, sabia todas elas nos mínimos detalhes e tinha conhecimento minucioso acerca de cada divindade. Isso tudo era resultado de sua moleza para qualquer serviço e do gosto por conversas. Quem não derrama suor no labor, cobre a língua de saliva.


			No fim das contas, o manhoso era apenas um crédulo diferente dos demais. Por não se ocupar com nenhum trabalho, sobrava-lhe tempo suficiente para ouvir todo tipo de conversa, escutar muitas estórias e opinar sobre cada uma delas. Obviamente, ele apenas discordava das crenças que eram contrárias à sua maneira de ver o mundo. No que era conveniente para sua vida folgada ele simplesmente acreditava sem pestanejar. Se alguém lhe dizia que não trabalhar era uma afronta aos bons modos dos Visões e que estes castigariam quem fizesse tal ofensa, o jovem respondia que os deuses espalharam nesses torrões encruados pelo sol os homens trabalhadores e os pensadores. Estes para conhecerem sobre as coisas do mundo, aqueles para alimentarem os demais. Mas se alguma pessoa declarava que os Visões necessitavam de gente conversadeira para espalhar os saberes por entre tabuleiros e capões de mato, o rapaz logo concordava. 
O desocupado veste a roupa conforme a circunstância.


			— Então, esse negócio de se ter um sonho perturbado pelo Pesadelo ou por uma de suas crias não é verdade? — O homem da purga o interrogou, enrolando como um cigarro as bordas da boca do seu surrão, já com uma quantidade generosa de batatas.


			— O povo, quando não sabe exatamente sobre algo, sempre exagera na conversa. — O rapaz descansado respondeu, observando o companheiro arrumar suas ferramentas.


			— Quer dizer que não consegue acreditar no poder dos Visões nem na existência de seus filhos?


			— Claro que eles existem. Tanto os pais como os filhos. Mas não vivem por aí aparecendo para as pessoas ou atrapalhando o sono de ninguém.


			— E se um dia tiver um sonho com o Pesadelo ou com o Medonho, o que vai fazer?


			— Na verdade, estou doido para sonhar com um deles, para saber se é como todo mundo diz.


			O homem das batatas não fizera mais nenhuma outra pergunta. Acabava de comprovar o que todos achavam daquele jovem. Mesmo sabendo que não receberia, ainda pediu, por impulso, uma ajuda ao companheiro para colocar o surrão pesado sobre o ombro direito. Sem o auxílio, fez tudo sozinho, apoiando a picareta por cima do saco e a segurando pelo cabo com a mão direita. Na esquerda, levava a cabaça de água. Depois de tudo pronto, rumou de volta para casa. As batatas-de-purga precisariam ser descascadas, lavadas, raladas e transformadas em goma fina e alva. Quando algumas doenças atacam as criaturas de Tabuvale, sejam pessoas ou animais, é sempre bom tomar um pouco de goma de batata para livrar o corpo das mais diversas enfermidades.


			O rapaz, novamente alegando suas dores nas costas, para não dizer preguiça encaliçada, fingira que estava ajudando o homem a levantar o enorme saco trançado com palha de carnaubeira. Quando viu o purgador caminhar pela várzea, fazendo o caminho de volta, seguiu atrás, num contínuo cuspir de suas opiniões sobre cada coisa que compõe o mundo. Como seu companheiro não o interrogava nem falava mais nada, ele aproveitou a ocasião para conversar o tanto que podia. O melhor momento para um falador é ter um ouvinte calado e sem apresentar contestação. Nessas horas, um sabichão vomita suas verdades enviesadas acreditando que sempre está com a razão. Quem quiser ver esse tipo de gente se enfurecer, apresente-lhe um fato contrário às suas opiniões.


			Quando os dois já se aproximavam da moradia do preguiçoso, o homem da purga virou para a direita, no rumo de sua residência, localizada mais à frente. O manhoso virou para a esquerda, tomando o caminho que leva à sua casa. Antes de se afastar por uma distância maior, o purgador ainda se virou, parando por um instante, e emitiu um aviso:


			— Toma cuidado com o sonho de hoje à noite, caso seja visitado pelo Pesadelo ou por qualquer uma de suas crias. Se tiver esse azar, não tente se prolongar no sono. E se amanhã o Medonho aparecer para lhe tentar, não caia na falácia dele. Você deve saber como ele é e como sua voz é singular. Mesmo nunca a tendo ouvido, saberá que é ele falando. Também não caia no erro de contrariá-lo. Concorde com tudo que ele lhe disser sem demonstrar nenhuma contestação. Se falar algo que ele não goste, vai ser perseguido com certeza.


			Depois de uma breve pausa, e de um surpreendente calar do rapaz, o homem das batatas continuou:


			— Se, por um acaso, o Medonho lhe perseguir, corra como se estivesse numa competição. Corra com todas as suas forças, sem querer parar. Não deixe ele lhe tocar. E não se esqueça, ele só não irá lhe pegar se não conseguir lhe alcançar ou se você estiver com a proteção certa.


			O homem disse isso e se calou. Então, virou para seguir em frente e voltou a caminhar, dando passos cadenciados e com o corpo um pouco curvado para a esquerda devido ao peso do surrão cheio de batatas no lado direito. Um bom purgador também sabe sobre as artes dos Visões e suas crias, pois na substância purgante predomina a mão invisível das criaturas divinas.


			O manhoso, por sua vez, escutara tudo calado e calado permanecera. Embora sempre tivesse uma resposta pronta para cada comentário que ouvia, daquela vez não conseguira encontrar nenhuma. Não é possível dizer com certeza se fora por realmente não ter o que dizer ou por ter ficado impressionado com o que saíra da boca do homem purgador. De qualquer forma, virou-se sobre os calcanhares e se dirigiu para a sua casa, pois já se aproximava o horário do almoço. Embora um tardo não sinta vontade de trabalhar, percebe o estômago reclamar por comida. A fome também bate à porta de quem não faz nada.
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			As traquinarias dos Visões não têm momento marcado para se manifestarem. Elas nunca avisam antes de sua chegada. Do mesmo modo, a turbulência na mente do jovem não lhe fora notificada previamente, principiando abruptamente logo no sono depois do almoço. Quando voltara do serviço de colher batata-de-purga, como havia dito aos pais, a comida já estava pronta nas panelas. Feijão-de-corda, arroz da terra, farinha de mandioca e uma galinha frita. Ele colocou no prato uma conchada de feijão, acrescentou uma outra do caldo da carne e uma mancheia de farinha. Depois que misturou tudo, cobriu com duas conchadas de arroz e três dos melhores pedaços da ave, duas coxas e um pedaço enorme e carnudo do peito da galinha. Comeu como se estivesse há dias sem forrar a barriga.


			Quando terminou de almoçar, procurou logo se deitar numa rede, armada perto da porta de fora para receber o vento que sopra, vindo das bandas do Morro Torto ou do Morro Jatobá. Ele não queria sentir calor quando pegasse no sono. A mãe e o pai, ao contrário, não descansaram muito, em instantes retornando aos seus afazeres. A primeira foi pisar arroz no pilão. O segundo ocupou-se com o talhar de madeira. O repouso é garantido apenas ao descansado. É a balança da desigualdade sempre pendendo para o lado dos que não contribuem com nada, mas que usufruem de tudo. As engrenagens do mundo já foram forjadas com dentes vesgos.


			O manhoso não demorou para pegar no sono. Uma boa comida satisfaz o estômago e entorpece o corpo, principalmente aquele que não tem o costume de se esforçar tanto. Também não custou muito para o primeiro sonho estranho aparecer e turvar com negrume a apreciada dormida do jovem.


			O sonho até que não fora de tudo ruim. Ele estava a andar por uma vareda, mas não sabia dizer qual, embora conseguisse reconhecer alguns pontos misturados. Como se fossem lugares de diferentes caminhos enxertados numa única estrada. Distinguia uma grota aqui, uma pedra maior em destaque ali e uma ou duas árvores pontuando a beira do caminho acolá. Era como se estivesse tudo claro, mas suas vistas fossem muito estreitas para divisar os detalhes. Mesmo assim, algo lhe dizia para seguir pela estrada sem hesitar nem olhar para trás. Foi o que ele fez, sem resistir, uma vez que nunca se consegue controlar o andamento de um sonho. Quando já andara uma boa distância, avistou uma cerca de madeira deitada que passava à beira da vareda. Reconhecia aquela cerca, porém não sabia dizer onde ela ficava. Por um brevíssimo instante virou a vista para a sua esquerda, sem saber o real motivo. Quando voltou os olhos para a direita novamente, avistou uma figura magnífica, a qual não estava ali no momento imediatamente anterior.


			Sentada tranquilamente sobre a cerca estava uma moça, tão bonita e elegante, cujo rosto e corpo o manhoso nunca havia visto na sua vida, nem perto de onde morava nem longe. Uma vez postos os olhos nela, ele não conseguiu mais olhar para outro lado. Fascinado pela figura esbelta à sua frente, o corpo do jovem se enrijeceu e estacionou como uma pedra fincada no chão. A garota sobre a cerca, por sua vez, abria-lhe um sorriso delicado e chamativo. Da forma como ela o olhava, ele imaginou e compreendeu que a menina estava a pedir que ele se aproximasse um pouco mais. Deslumbrado, ele não se fez de surdo nem cego e seu primeiro pensamento foi correr para perto daquela mulher, linda como o céu depois de uma chuva torrencial.


			No entanto, quando tentou iniciar uma passada, o pé não respondeu ao movimento, como se estivesse pregado com cola sobre a terra. Por mais que ele tentasse levantar uma perna, não conseguia. Sentia seu corpo pesar como uma gigante rocha imóvel e enterrada no solo. O manhoso reagiu com um esforço ainda maior, dirigindo todas as suas forças para mover o corpo para a frente. Contudo, não teve êxito. As pernas não levantaram nem os pés se moveram. 
O desejo de se aproximar da moça bonita aumentou, enquanto o peso do corpo se tornou infinito. Ele tentou andar e se contorceu, como se quisesse se livrar de cordas enroladas sobre si. Ainda assim, por mais que tenha insistido, não conseguiu se desvencilhar daquela prisão.


			Depois de tanto se debater num esforço inútil, já se sentindo por demais cansado, parecia que estava a travar aquela luta há horas, algo ficou ainda pior. Suas vistas começaram a se estreitar ainda mais e a cerca iniciou um movimento de afastamento, levando consigo aquela mulher. Desesperado de desejo pela moça, redobrou suas tentativas de correr, ou pelo menos andar a passos normais. No entanto, 
por mais que se esforçasse, seu cansaço apenas aumentava e a cerca fugia com o seu prêmio. Suas vistas se estreitaram cada vez mais, ao passo que a cerca e a mulher sobre ela se afastaram até se transformarem em algo tão pequeno que não era mais possível de se avistar.


			O jovem agora resfolegava como um cavalo depois de disputar uma corrida. Esgotara todas as suas energias sem conseguir sair do lugar onde estava. Seus olhos se anuviaram até ele não conseguir distinguir mais nada à sua frente.


			Acordou com um sobressalto e assustado. Sentou-se na beira da rede e descobriu que estava demasiadamente cansado e com suor escorrendo por todo o corpo, como uma torrente de água descendo por uma grota durante uma chuva demorada. No estado precário em que se encontrava, pensou ter dormido por um longo tempo. Porém, seu sono tinha sido apenas durante poucos instantes. Sua mãe agora que iniciava as primeiras batidas com a mão de pilão sobre o arroz e seu pai ainda não tinha findado o primeiro talho num tronco de pereira. Quando o Pesadelo bate à porta da mente, faz um piscar de olho se transformar numa eternidade.


			O manhoso não mais dormiu durante todo o resto da tarde, preferindo sair de casa com o intuito de esquecer o sonho estranho, embora gostoso, que tivera. O que ele ainda não podia saber, e não desconfiou de nada, era que o Pesadelo acabara de visitar o cerne de sua mente e o marcara definitivamente. As portas do seu pensamento foram abertas e violadas pelo poder do Visão do sono.


			Tudo estava preparado e nos conformes para a chegada do Medonho.


			E ele não se demorou na viagem.
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			A tarde de sol abrasador se foi embora e a noite fria mostrou sua cara, transformando o semblante de Tabuvale numa infinitude de negrume, um lençol de negror espalhado por todo lado. Iniciou-se o horário das criaturas noturnas, dos seres mal-assombrados, dos domínios do Assobiador, o Visão protetor das trevas, e de suas crias. Entretanto, nessa área restrita da Vargem, a noite se tornou um reduto da cria que mais gosta de fazer presepada. O Medonho veio atrás da encomenda manchada pela marca de seu pai durante o sono da tarde. E ele é como um menino malcriado; quando vem para chafurdar a cabeça de um pobre coitado, fica aborrecido se não bagunça cada sítio dos miolos de sua vítima.


			O manhoso passeou pelas casas vizinhas por todo o resto do dia em claro, tomando café numa, conversando sobre tudo em outra e desviando de qualquer coisa que lhe pediam para fazer. Quando o anoitecer principiou, ele voltou para o aconchego de sua casa e de seus pais. Encontrou a janta pronta, a comida sendo uma repetição do que comera pela manhã, embora com uma pequena diferença, pois os melhores pedaços da galinha não estavam mais disponíveis dentro da panela. O jovem não reclamou, consciente de que ele mesmo tinha comido as partes mais carnudas da ave durante o almoço.


			Depois do jantar, o rapaz não demorou muito para se acomodar na sua rede, estendida entre duas paredes na sala de fora. Como se estivesse dopado com um poderoso alucinógeno, ele nem mesmo sentiu os olhos pesarem antes de adormecer. Caiu num sono tão profundo como as águas fundas de um cacimbão. Então, o jovem sonhou de novo. Mas dessa vez foi um sonho dominado pelas artimanhas do Medonho, colocando sob rédeas curtas a mente frágil do manhoso.


			— Olhe para mim! — A voz que chegou aos seus ouvidos durante o sonho era diferente, mas muito peculiar. Era como se ele já a tivesse ouvido em outra ocasião, embora também tivesse certeza de que não conhecia ninguém que falasse naquele tom.


			— Onde você está? — O jovem respondeu mentalmente, sem conseguir abrir a boca para falar. Sabia que um som saíra de sua boca, porém não tinha sido articulado a partir do movimento de seus lábios. Como se tivesse se comunicando apenas com o pensamento.


			— Por que você não vira? Estou aqui atrás de você. — A voz respondeu de imediato.


			Foi então que o manhoso se virou e deu de cara com a mesma figura deslumbrante do sonho da tarde. A moça estava parada a uma pequena distância, no meio do caminho. Porém, agora não existia mais nenhuma cerca por perto. O coração do jovem se acelerou sob o peito como um trovão ribombando entre duas nuvens carregadas.


			— Por que você não vem até aqui para me ver de mais perto? — A moça do sonho perguntou, fazendo gestos delicados com os dedos das mãos num chamado irrecusável.


			O rapaz sentiu uma vontade incontrolável de se aproximar daquela figura, embora alguma voz racional interior lhe martelasse a cabeça dizendo que tudo aquilo era apenas um sonho. Ao mesmo tempo em que seu corpo desejou caminhar em direção à mulher, sua mente intentou uma resistência à tentação. Entretanto, o domínio do Pesadelo corrói cada filamento que encontra pela frente quando invade o sistema racional de uma criatura. Quando se está sob o domínio do Medonho, não há espaço para a racionalidade. 
Tentar resistir é somente uma forma de arrochar ainda mais o nó do ataque violento executado pelo filho do Visão protetor da mente. Por isso, o rapaz esqueceu o pouco de razão que ainda poderia existir na sua cabeça e correu para os braços daquela moça bonita. 
O Medonho, por sua vez, apertou ainda mais o cabresto ao redor dos pensamentos do manhoso e o segurou sem piedade.


			Então o jovem descobriu, num piscar de pestanas, que os braços delicados e o rosto elegante não estavam mais ali à sua frente. A mulher sumiu repentinamente, como um clarão se extingue de repente para dar espaço à escuridão. O rapaz procurou por todos os lados, correu para ver mais longe na vareda, virou no sentido contrário para olhar às suas costas, mas não encontrou nenhum vestígio da figura que estava há pouco sob o alcance de seus olhos. Por fim, suas vistas voltaram 
a se estreitar, seu corpo a se agitar sem controle e sua cabeça começou a perceber que saía da claridade do sonho para a escuridão da realidade. O jovem acordou numa inquietação frenética, ainda pensando na moça bela cuja pele delicada quase conseguira tocar. Ficou desanimado ao ouvir sua consciência lhe gritar que tinha sido apenas um sonho.


			Quando o manhoso acordou, alguns raios de sol já despontavam sobre os contornos sinuosos do Morro Torto. Ao contrário do sono da tarde, em que tinha dormido pouco, porém o sonho lhe parecera longo, durante a noite ele dormira por um longo tempo, embora o sonho lhe tivesse dado a falsa impressão de que durara apenas um ínfimo instante. Quando o Medonho tem o controle de uma mente vulnerável, ele faz o eterno virar uma brevidade, não sendo possível distinguir com clareza o longo do curto, nem o demorado do efêmero. Tudo se mistura na mente, como as enchentes da Ribeira Juassu quando todas as grotas e córregos lhe entregam suas águas após uma pancada de chuva forte.


			Ao se levantar, o rapaz não se animou com nada. Nem mesmo com o café da manhã que sua mãe há muito havia preparado, reunindo sobre a mesa café preto, leite cozido e tapioca com manteiga da terra. O sonho havia deixado o jovem bastante impressionado. No entanto, ele tinha ficado encabulado mesmo era com o fato de ter sonhado com a mesma mulher duas vezes seguidas, uma moça que ele nunca conhecera. Algo muito errado estava acontecendo, ele pensou desamparado. Ou tinha certeza? Ainda não sabia dizer.
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			O manhoso não resistiu, nem inventou uma desculpa, quando sua mãe lhe pediu para que ele fosse ao poço do Regato Cavo buscar um caneco de água para colocar no cocho das galinhas.


			— O cocho das galinhas está quase seco. — A mãe havia dito, como se estivesse falando para si mesma. — Não queria ir ao riacho pegar mais água? — Ela perguntou apenas por hábito, já sabendo qual seria a resposta do filho.


			— Vou sim, mãe. — O filho respondeu imediatamente, de uma forma um tanto involuntária, como se não fosse ele mesmo falando.


			— Mas pode terminar de tomar seu café, pois o cocho ainda não secou de vez nem o poço vai secar de hoje para amanhã. — A mulher o tranquilizou, meio assustada pela estranha mudança na maneira de agir do filho.


			— Pode deixar que vou logo. Já terminei.


			Após dizer isso, o rapaz se levantou do tamborete onde estivera sentado, colocou o caneco de madeira no ombro direito e saiu pela porta de fora. Quando atravessava o alpendre, ainda escutou a voz do pai que lhe dizia:


			— Daqui a pouco vou descascar umas toras de pau-d’arco.


			— Pois pode me esperar que já volto para lhe ajudar. — O jovem falou, convicto e entusiasmado, ao mesmo tempo em que descia a vareda no rumo do Regato Cavo, o caneco feito de acende-candeia apoiado sobre o ombro e, na mão esquerda, uma pequena cuia de cabaça.


			— Esse menino não está no seu juízo normal. — A mãe disse para o marido, segura sobre as palavras que saíam de sua boca.


			— O Medonho deve ter sentado à beira da rede dele durante a noite. Só espero que não tenha se encabulado com qualquer que tenha sido a figura que teve em sonho sob suas vistas. — O pai acrescentou, acendendo seu pé-duro e se dirigindo ao trabalho de descascar as grossas toras de pau-d’arco.
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			Agora, ainda um pouco paralisado pelo choque que sofrera ao ouvir aquela voz, o moço estava se demorando de propósito em encher o caneco para não ter que olhar para quem lhe observava pelas costas. Ele tinha certeza de que a voz de agora era a mesma que ouvira nos dois sonhos, tanto no da tarde anterior como naquele durante a noite. Também seria capaz de apostar que, ao olhar para trás, veria a figura daquela moça. Ou não? Nos sonhos, ele sabia, ela era somente uma ilusão a toldar seus pensamentos. Mesmo assim, gostara do que vira quando dormia. A ilusão é uma boa maneira de remediar aquilo que não se tem de verdade. O iludido sempre acha que tem o que realmente deseja. Quando ressonava no fundo da rede, o jovem poderia estar sob negras garras imaginárias. Porém, neste momento, ele não estava em nenhum sonho, não com o sol da manhã a clarear sua cabeça.


			Contudo, apesar do temor e fosse o que fosse que estivesse a lhe provocar, ele resolveu arriscar e ver quem emitia aquela voz conhecida desde o sono da tarde passada. Então, ele tampou o caneco com o pedaço de sabugo e o deixou descansar, preso entre as pernas, na água tranquila do poço. Levantou o corpo para ficar ereto e virou. Logo descobriria que nunca deveria ter se virado para ver aquilo, aquela aberração enviesada de criatura feiosa e grotesca.


			Pois o que ele avistou sobre a cerca que passava ao seu lado não tinha nada que pudesse se parecer com a figura magnífica da moça que vira nos seus sonhos. O ser que estava à sua frente, sentado sobre o último pau da cerca, com as pernas cruzadas, a esquerda sobre a direita, cheio de pose e com um sorriso debochado na face, causou-lhe reboliços no estômago e uma sensação intensa de repugnância. Se arrependimento matasse, pensou o rapaz, ele teria caído duro ali mesmo dentro da água.
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			O Medonho brinca com as ilusões da pessoa que tem o azar de se tornar sua vítima. Ele pode se apresentar de diversas formas, dependendo da circunstância e que tipo de mente penetra e toma conta, como uma erva daninha a se alastrar por um campo abarrotado de terra fértil. Às vezes, ele vem na forma de uma linda mulher, quando quer iludir um jovem viril. Ou como um moço muito bonito, quando se trata de uma jovem mulher cheia de vulnerabilidade para uma paixão passageira. Outras vezes, ele é apenas um homem qualquer que surge de repente à beira de uma estrada. Pode ser também um menino que aparece em um quarto escuro, sem explicação plausível, para conversar com uma criança solitária. Ou então, uma figura qualquer se intrometendo no sonho de alguém. Quando ele caça uma mente, não se cansa até encontrar o que procura. E quando encontra o que quer, decide qual a melhor forma de se infiltrar na cabeça selecionada, penetrando até mesmo pelas entranhas mais escondidas e profundas do pensamento.


			No entanto, sua forma real, o projeto original gerado pelo Pesadelo, é realmente algo repugnante para algumas pessoas. Depois que o Medonho invade a mente de alguém, perturbando o sono com sonhos desvairados, assumindo as formas mais ilusórias que um vivente possa imaginar, ele se materializa na sua figura verdadeira. E ninguém, na sua mais sã consciência, deseja ter sob os olhos a imagem autêntica dessa cria do Pesadelo.
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			Ainda assim, o manhoso foi obrigado a observar aquela criatura de perto. Se até mesmo a voz o havia petrificado, agora aquele ser deplorável lhe enrijecia por completo cada músculo de seu corpo. 
A figura nos sonhos era agradável por demasia. Acordado, o Medonho lhe causava arrepios.


			— Gostou?


			A pergunta que saiu da boca do ser mal-assombrado, sentado sobre a cerca, veio carregada de deboche. Se realmente é correto denominar tal coisa de boca, uma cavidade rústica com lábios aflorados em sentidos contrários, o superior muito afastado para cima e o inferior longamente estirado para baixo. No interior, uma gengiva totalmente nua de dentes e encardida como tisna no fundo de uma panela depois de ser muito usada num fogão à lenha, fazendo a boca parecer tão funda e mole quanto um saco velho vazio. A repugnância não admite valor quebrado. Quando ela vem, vem por completo. As narinas, parecendo mais duas fossas escuras postas lado a lado, formando um nariz grosso e cheio de inchações, algumas avermelhadas, outras roxas. A testa completamente carregada de rugas, como a fronte de uma criatura senil no fim de uma longa vida. A superfície rugada da testa se prologando cabeça acima, somente parando para dar espaço a uma careca grotesca, com um único tufo de cabelos velhos esbranquiçados no centro da fronte. Os olhos, parecendo duas covas abandonadas, não estavam livres dos sulcos estriados nem dos montículos exagerados de remela acumulada, como se fossem montes de pus solidificado.


			Quando se tem algo horripilante sob as vistas, os olhos forçam a cabeça a ver tudo, de cima a baixo. Mesmo não querendo, o rapaz moveu involuntariamente o olhar para baixo, para observar o resto do corpo, como se um fio invisível puxasse seus olhos naquele rumo. O que viu não era menos horrível. Tudo na criatura gerava uma impressão de que fosse demasiadamente velho e antigo, como uma carcaça inutilizável e deteriorada pelo tempo. O pescoço estruturado com couro ressequido e repuxado, numa aparência de pele que fora queimada e não tivera como voltar ao normal. Os ombros eram caídos, como se um grande peso lhes forçasse para baixo. Os braços cobertos de couro antigo, tão flácidos quanto o fato de um bode com as fezes removidas. As coxas e pernas parecendo dois cambitos tortos de mofumbo, não sendo possível saber onde a estrutura de cima termina nem em que ponto a perna tem início. As duas partes formadas com o mesmo couro velho e com a mesma espessura, ambas finas como os membros de uma cabra magra. 
Somente olhando o joelho, uma coisa grossa, inchada e arredondada, para poder encontrar o ponto de separação entre a coxa e a perna da criatura. E levando a vista até o final, o rapaz viu os dois pés, cada um deles bem grande, largo, farto, com dedos curtos e grossos, tendo na ponta unhas deformadas e deterioradas. Os pés realmente eram enormes, no limite superior da anormalidade, como se precisassem carregar um corpo de gigante. No entanto, posto de pé, o ser horripilante talvez não passasse da altura de um anão. Um anão com estatura atrofiada.


			O Medonho realmente possui a estatura diminuta de um moleque. Um moleque idoso, feio, barrigudo e nojento. Quem tem a má sorte de o ver não consegue eufemizar tais características. O manhoso não tinha, inicialmente, visto a parte da barriga do ser à sua frente. Só veio a perceber o grande barrigão abaulado quando retornou o olhar, sem muita vontade, para a parte superior. A pança avantajada é a única parte do corpo na qual as rugas estão ausentes, o que pode causar uma falsa ilusão de que ela não faz parte do resto da estrutura deformada sobre a qual está colada, como uma peça fora do projeto. Ela é lisa e larga como a superfície de uma grande cabaça crescida num monturo fértil. E no meio, projetando-se para fora como um pequeno morro redondo, um umbigo saliente e pontuado por diversas crateras cheias de tecido necrosado.


			Como o rapaz não conseguiu responder nada, pois as palavras não lhe vieram, como se estivessem interrompidas por um entalo, a criatura repetiu a pergunta:


			— Gostou ou não gostou?


			O engasgo com as palavras não poderia demorar por todo o resto da eternidade. Usar o começo dos infinitos já basta, suas partes finais são irrelevantes. O manhoso forçou a garganta, mesmo sem vontade, e os lábios conseguiram emitir algo no limite inferior da audição:


			— Gostei. Gostei muito.


			Ele não tinha gostado. Nem um pouco. Entretanto, não queria encompridar a conversa com aquela criatura ridícula. Gostaria mesmo era de não ter sonhado nada e não ter que ver nada. Por um instante, ele pensou que tudo não devia passar de uma coisa da sua cabeça e que, se fechasse os olhos, quando os abrisse novamente só veria a cerca à sua frente. Na verdade, até tentou fazer isso, piscando rapidamente algumas vezes e demorando um pouco mais no último fechar e abrir de olhos. Não funcionou. Por mais que se esforçasse para se esconder debaixo da opacidade pacata das pestanas, o ser mal-assombrado continuava ali. Olhos fechados não removem nenhum obstáculo do meio do caminho. Para enfrentar a vida dura é preciso ver o quanto ela tem de dificuldades a serem vencidas.


			Não pode ser ilusão da minha cabeça, o manhoso pensou. Não é ilusão da minha cabeça, ele concluiu decididamente com os pensamentos. Estava agora a lembrar do que o seu vizinho purgador lhe avisara na manhã anterior quando arrancava batatas e conversava sobre coisas de Visões. O que era mesmo que ele tinha dito?


			... se amanhã o Medonho aparecer para lhe tentar, não caia na falácia dele. Você deve saber como ele é e como sua voz é singular. Mesmo nunca a tendo ouvido, saberá que é ele falando. Também não caia no erro de contrariá-lo, concorde com tudo que ele lhe disser sem demonstrar nenhuma contestação. Se falar algo que ele não goste, vai ser perseguido com certeza.


			Então, o jovem atormentado também lembrou dos sonhos que tivera. A voz daquele moleque feio sentado sobre a cerca à sua frente era a mesma da moça que lhe veio alegrar o sono. Reconhecendo que estava realmente de cara com o Medonho, a cria zombeteira do Pesadelo, o rapaz não se permitiu contrariar nenhuma palavra que saísse daquela fossa suja.


			— Tem certeza de que gostou mesmo? — O Medonho voltou a perguntar com um risinho zombeteiro aflorando nos lábios crescidos e deformados.


			— Com toda certeza. — Mentiu o manhoso, tentando afastar um pouco as vistas para o lado e não ter que encarar um maldito filho do Pesadelo.


			— Não se decepcionou com nada? Não esperava algo mais? Alguma coisa melhor e mais bonita?


			— Não. — O jovem se abaixou para levantar o caneco com água. — Mas tenho que ir agora porque minha mãe está há um bom tempo esperando por água para o cocho dos bichos.


			O manhoso apoiou o caneco sobre o ombro direito e segurou a cuia com a mão esquerda, usando a direita para segurar a alça metálica presa à madeira de acende-candeia. Saiu às pressas de dentro do poço do riacho, sentindo as pernas bambas como se estivesse embriagado, e rumou para casa sem querer olhar para trás por nenhum momento. Não queria ver mais aquela figura horripilante a lhe perguntar se tinha gostado, a todo momento debochando de si. No entanto, quando acabou de subir a ribanceira do regato, a curiosidade (ou foi o medo?) o forçou a torcer um pouco o pescoço e ele ainda deu uma última mirada com o rabo do olho. Para sua surpresa e alívio, não havia mais nada além da cerca vazia fincada à beira da água. O Medonho havia desaparecido.
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			Na cabeça perturbada do rapaz, a viagem entre o Regato Cavo e sua casa fora vencida de maneira tão rápida quanto um trovão percorrendo nuvens carregadas no céu de Tabuvale. Mesmo com as pernas ainda tremendo como cipó ao vento, o rapaz nem ao menos percebeu o trajeto ou o que ocorria ao seu redor. Somente ao chegar em casa ele conseguiu ver que devia ter algo muito errado com sua percepção. O dia já tinha avançado muito e a tarde já se aproximava. A cria debochada do Pesadelo faz o tempo virar fumaça na mente e o espaço perder a consistência.


			— Por onde andou tanto? — A mãe indagou de maneira preocupada, mas sem se alarmar em demasia, uma vez que seu filho já era conhecido por abandonar um serviço e seguir para a casa dos vizinhos. — Pensei que tivesse se mandado para algum outro lugar ou tivesse passado direto para buscar água na Grota do Rebo.


			— Não foi nada. — O filho respondeu de forma vaga, quase se afogando por estar demasiadamente mergulhado nos seus próprios pensamentos. — Só demorei porque achei muito bom o banho no poço.


			— Pois vá almoçar. A comida já está até fria.


			— Não estou com fome. Vou me deitar um instante e ver se durmo. Estou bastante enfadado do banho. Daqui a pouco chega a hora do almoço, aí eu como alguma coisa.


			Disse isso e se dirigiu à rede, cada vez mais inconsciente do que fazia e por que fazia. Alguma coisa lhe dizia que não estava agindo segundo sua vontade, como se alguém dentro dele estivesse lhe controlando cada ação. Ele não saberia dizer se realmente não estava com fome. Também não tinha certeza se queria se deitar ou se estava com sono. Deitou, mas não dormiu. Não pregou nem o olho. Estava até se confundindo com a ordem temporal, achando que era de manhã e que o momento do almoço se aproximava. Entretanto, já era tarde avançada e o que estaria perto era a janta.


			O manhoso estava confuso e perdera o controle da mente. Quando toma conta dos pensamentos de um condenado, o Medonho dilacera a mente do indivíduo como um raio destrói uma moita numa área descampada. O rapaz estava ficando cada vez mais lesado. Uma pessoa estranha que o visse em tal estado não conseguiria perceber a diferença, pela sua fama de desanimado para fazer qualquer coisa que demandasse um pouco de esforço. No entanto, sua mãe e seu pai sabiam, com certeza quase plena, que o filho estava mudado de alguma forma. Mas, como nas outras vezes em que não quiseram interferir na maneira de agir do rapaz, não se alvorotaram. Os dois estavam convictos de que o Pesadelo abrira as comportas frágeis da mente do filho e que o Medonho lhe tomara conta da cabeça. Lutar contra o poder dos Visões ou de suas crias é perda de tempo, todos sabem desde muito. Então, deixaram tudo quieto e apenas esperaram para ver no que daria. Bater de cara com uma enchente é assobiar cedo para a morte.


			O jovem passou todo o resto da tarde deitado, embora não tenha nem mesmo cochilado. Quando sua mãe o chamou para jantar, em plena boquinha da noite, o rapaz se levantou, dirigiu-se para o alpendre de fora e emitiu apenas um aviso:


			— Vou logo lá no poço tomar um banho para tirar o suor da tarde.


			— Já está escuro. — A mãe respondeu de dentro da cozinha, achando estranha aquela atitude esquisita do filho em querer tomar banho àquele horário.


			— Mas vou rápido. Só vou dar uns dois mergulhos e volto.


			Pai e mãe não chegaram a contestar, apenas se entreolharam, ambos confusos. Contanto que o filho não se machucasse ou se ferisse, pensaram, não haveria nenhum problema. Talvez os dois não estivessem tão cientes do nível de domínio do Medonho sobre os pensamentos do menino.


			De modo impensado, o manhoso rumou para o poço, fora de si, caminhando como se uma corda invisível o puxasse e o fizesse se movimentar. Há muito o sol havia se escondido atrás do Morro Moreno, banhando as costas de Tabuvale com um negrume que se adensava cada vez mais, fazendo a noite se fechar sobre cada tabuleiro e capão de mato. O horário de domínio da Visagem ficando para trás e o do Assobiador se iniciando. E quando a escuridão se esparrama sobre essas terras áridas, alguns seres viventes dormem, enquanto muitos seres mal-assombrados acordam. É nesse momento que as crias mais perversas dos Visões ganham mais força e poder.


			E o Medonho se anima com a vinda das trevas.


			O jovem chegou à beira do poço e, sem esperar por nada e sem hesitar, foi entrando na água. Nem mesmo tirou a camisa. Mergulhou com tudo. Uma mente sem o controle do dono não pode ter dúvida de nada. Assim também é aquele que se deixa enganar por uma ideia falsa e mentirosa propagada por qualquer indivíduo demagogo ou charlatão. No final, morre apenas por acreditar, pois fica cego até ao mais evidente argumento que lhe prova o quanto está errado.


			Quando o rapaz emergiu depois do terceiro mergulho, após passar a mão no rosto para limpar as vistas e olhar para a frente, ele viu, consternado, o vulto postado de pé à beira da água, no lado oposto do poço. Mesmo no escuro, não havia como se confundir. O moleque barrigudo e velho o observava, sorrindo com deboche e escárnio.


			— O banho está bom? — O Medonho indagou com sua voz delicada e sarcástica.


			Foi então que o jovem voltou a si, depois de um dia inteiro fazendo tudo sob o comando de uma força invisível. Percebeu que estava a tomar banho sem vontade, que já era noite, que tinha entrado na água com toda a roupa e que não estava mergulhando no poço do Regato Cavo, mas sim em outra grota ou córrego, provavelmente muito mais longe de casa. Reconheceu também que havia estado sendo controlado o tempo todo pelo poder do Medonho, o qual agora estava ali, de pé à sua frente, com um sorriso zombeteiro no rosto deformado. Além do mais, o rapaz constatou, desalentado, não se dera conta de tal fato em nenhum momento. Então, ele se lembrou novamente das palavras do purgador:


			... não caia no erro de contrariá-lo, concorde com tudo que ele lhe disser sem demonstrar nenhuma contestação. Se falar algo que ele não goste, vai ser perseguido com certeza.


			— O banho está ótimo. — O rapaz respondeu, mentindo o máximo que conseguia. Estava desconfortável com toda a roupa molhada a pregar no seu corpo, fazendo aumentar o frio sobre a pele.


			Quando tinha visto o Medonho sentado de pernas cruzadas sobre a cerca durante sua aparição anterior, o jovem havia ficado enojado com a figura desagradável da criatura. Agora, a imagem era ainda mais surreal. Sem poder saber o motivo, mesmo com o escuro da noite, o manhoso conseguia ver com muitos detalhes o moleque de pé à beira do poço, ainda que algumas braças separassem os dois. A cabeça com poucos cabelos brancos, o rosto carregado de rugas envelhecidas, os lábios aflorados grotescamente, a barriga grande e lisa com a protuberância do umbigo no centro, as pernas e braços finos, cada pé largo como um enorme malho feito de pau-d’arco para compactar um piso de terra batida. E a região púbica…


			Ó Visões!


			Que os olhos do jovem condenado não ceguem ao presenciarem tamanha bizarrice.


			O manhoso segurou, com muito esforço, uma onda de vômito que já avançava até o meio da garganta. Sem outra opção melhor, ele virou as vistas rapidamente para não olhar o monte de pelos repugnantes que cobriam a região pubiana da criatura.


			— Gostou? — O Medonho perguntou outra vez e ensaiou uma pose de sedução feminina, colocando as mãos na cintura e virando de costas. — E agora, ficou melhor?


			Tudo no mundo pode piorar.


			Quando o moleque barrigudo virou de costas, o manhoso se livrou de enxergar muitas coisas nojentas, mas deu de cara com outras terrivelmente mais nauseantes. A parte de trás não era menos horrível do que o lado da frente. Ainda assim, as vistas do rapaz foram sugadas com força para a região mais abjeta, as ancas daquela cria promíscua e indecente. As nádegas eram engelhadas como dois pedaços de casca de imburana envelhecida postos lado a lado. 
A onda de vômito subiu novamente pela goela do manhoso e ele teve uma dificuldade gigantesca de forçá-la para baixo outra vez.


			Contudo, o pior não consegue parar de piorar.


			E o escárnio do Medonho é um cavalo apressado em busca de alcançar o infinito. E o moleque barrigudo é uma cria do Pesadelo que não tem pudor. Ainda de costas, ele abaixou a parte do corpo da cintura para cima desavergonhadamente, mantendo as pernas abertas e esticadas. Então, meteu a testa entre os joelhos e falou com os olhos de cabeça para baixo, nunca perdendo o risinho de zombaria:


			— Meu traseiro é bonito?


			Um entalo comprimiu a garganta do jovem como uma cilha aperta a barriga de um jumento. Nada disso aí é bonito, ele pensou em gritar. Queria dizer que nunca havia visto coisa mais horrorosa em toda a sua vida. No entanto…


			... não caia no erro de contrariá-lo.


			As palavras do homem das batatas zumbiram na sua mente e seus lábios tremeram como folhas ao vento.


			— É sim. — A voz saiu tão baixa como o resmungo de um sussurrante suplicando aos Visões pela cura de um enfermo.


			— Meu traseiro é bonito? — Agora o Medonho perguntou com voz mais exaltada, parecendo também querer uma resposta com mais ênfase.


			— É bonito. — O manhoso respondeu um pouco mais alto, tentando convencer a criatura de que falava a verdade. Agora ele já estava fora do poço, enrolando a camisa com ambas as mãos para forçar a maior parte da água a descer e enxugar mais rápido. Se apressava desesperadamente para ir embora e esquecer toda aquela lenga-lenga.


			— Meu traseiro é bonito?! — O moleque barrigudo indagou outra vez, muito mais exaltado, como se ainda não tivesse certeza da resposta anterior. Sua voz delicada se espalhou ao redor e sumiu pela escuridão, perdendo-se em ecos cada vez menos intensos.


			— O teu traseiro é horrível, bicho feio! — O jovem se pegou gritando, o som de seu grito correndo pelas trevas e sumindo nos confins da noite, o último eco voltando tão fraco como se tivesse percorrido toda a extensão de Tabuvale até encontrar um obstáculo para se refletir.


			Ao ouvir a resposta, o Medonho imediatamente converteu o rosto de riso em uma cara zangada e cheia de ira. Levantou-se bruscamente e iniciou um caminhar ligeiro em direção à beira do poço. Vendo a reação inesperada do ser mal-assombrado, o manhoso se virou rapidamente e começou a correr para se afastar da criatura. Na corrida, ainda olhou por cima do ombro esquerdo e viu o Medonho atravessar toda a extensão da água com um único pulo. Então, sem esperar por nada, aumentou o movimento das pernas para impulsionar sua fuga.


			Os pés pesados do Medonho bateram no chão após o pulo por cima da água, deixando marcas profundas na areia molhada. A aterrissagem foi seguida por uma carreira desajeitada atrás do rapaz, os braços finos como gravetos se agitando para a frente e para trás, as pernas como cambitos mirrados se alternando no baixar e levantar dos pés pesados, a barriga abaulada balançando como um grande saco cheio de água e, no rosto, uma expressão raivosa de sair filetes de fumaça das narinas escuras. Da forma como corria, não havia nenhuma dúvida de que realmente estava querendo abocanhar a criatura humana que corria à sua frente.


			O rapaz, sentindo que aquele ser nojento se aproximava cada vez mais das suas costas, tentava mandar mais energia para as pernas num esforço brutal de ter êxito na sua retirada. Intensificou a corrida até suas forças se esgotarem, pois não queria ter as mãos do moleque barrigudo tocadas sobre o seu corpo.


			Se falar algo que ele não goste, vai ser perseguido com certeza. O aviso do vizinho das batatas martelava nas entranhas da cabeça do jovem em fuga. Agora ele sabia que o homem não estava brincando nem mentindo. O medo o fazia perceber o quanto era sério todo aquele negócio de sonho estranho, do Pesadelo dominando a mente de uma pessoa, do Medonho correndo atrás de você como um cachorro perseguindo um tejo, de um moleque com pança enorme, riso com desdenho, perguntando sobre seu…


			As mãos do moleque pançudo roçaram sobre as costas do manhoso, fazendo um arrepio estremecedor subir pelo seu espinhaço, como uma rachadura subindo por uma parede que quer ceder e cair. O rapaz, ao sentir aquele toque entre suas pás, abaixo da nuca, sobressaltou-se e conseguiu aumentar um pouco mais a velocidade, deixando o ser mal-assombrado só um pouquinho mais para trás. Entretanto, não conteve um grito estridente de desespero e um choro descontrolado, as lágrimas rolando pelos dois lados do rosto como uma torrente descendo a ladeira de um morro.


			Na pressa de sair correndo do poço, somado com a invisibilidade da noite, o jovem não teve a paciência de discernir para qual lado saíra, se na direção de sua casa ou para outro rumo. Quando se está em fuga, todo caminho é uma boa trilha. E agora, ele não tinha certeza de que se aproximava da sua moradia. O medo aumentava, o cansaço nas pernas se multiplicava, o choro se intensificava, as lágrimas rolavam cada vez mais, o Medonho se aproximava…


			Tomado pelo desespero, o rapaz já estava se decidindo por se entregar, deixar-se abocanhar por aquela criatura nauseabunda, pois o chão já parecia desaparecer debaixo de seus pés. Não sabia o que aconteceria se aquele bicho horripilante o tivesse sob domínio. Não havia se dado ao trabalho de perguntar sobre isso ao homem purgador. No entanto, qualquer coisa poderia ser melhor do que aquele medo invernal que agora o apertava como uma corda de laçar.


			Foi então que o manhoso avistou um vulto no escuro, quando já estava decidido a se entregar de vez. Era uma cerca? Poderia chegar até ela? E se chegasse, poderia pular? Nada disso importava mais. Tudo que viesse pela frente, ou pelos lados, e o ajudasse a se livrar daquele bicho que o perseguia, ele agradeceria.


			Era uma porteira, ele reconheceu. A porteira do curral do gado, pois era feita com os paus na horizontal, espaçados cerca de palmo e meio um do outro. Mas seu pai não tinha gado. Isso também não tinha importância. Não agora.


			No exato instante em que as mãos do moleque barrigudo desciam determinadas sobre os ombros do jovem, ele conseguiu um impulso extra nos pés e um salto o jogou para a frente e para cima, numa direção diagonal. Foi mais um mergulho do que um pulo, como se estivesse mergulhando de ponta numa água funda. Sem saber como, o seu corpo passou entre dois paus horizontais da porteira, entre o penúltimo e o último, contando de baixo para cima. Após atravessar o portal de madeira, seu corpo se chocou contra a barriga de uma vaca, voltou, bateu novamente, dessa vez nas ancas de um touro, quicou e se estatelou no chão, estacionando entre os dois animais. O boi apenas se assustou e abanou o rabo. 
A vaca, despertada pela dor repentina nas costelas, ainda soltou um mugido que fez as trevas da madrugada se estremecerem.


			Quando se recompôs momentaneamente do susto e da queda, o rapaz olhou para cima, na direção da porteira, e viu o moleque, de pé, fora do curral, a observá-lo por entre os paus.


			— Foi isso que te salvou! — A criatura disse com uma expressão indescritível na cara, uma mistura de zanga e sorriso desdenhoso. Sem pressa, o Medonho se virou no sentido contrário da porteira, deu alguns passos e sumiu na escuridão.


			O manhoso, ainda se tremendo e em estado de choque, olhou ao seu redor e reconheceu que estava no meio do gado. Foi então que se lembrou das palavras do purgador:


			... ele só não irá lhe pegar se não conseguir lhe alcançar ou se você estiver com a proteção certa.


			O jovem começou a se perguntar se aqueles animais o teriam protegido. Em pouco tempo, ele estava quase convencido de que sim. Tentou se levantar, mas uma dor aguda surgiu nas suas costelas, uma mais latejante apareceu no ombro que impactou contra a vaca e outra rugiu na sua fronte. Melhor esperar o dia clarear para verificar o estrago que o corpo sofrera, ele pensou. Então, o jovem continuou deitado naquele chão com cheiro de estrume de gado, agora parecendo tão agradável, resolvido a esperar o sol raiar para ir embora.


			O manhoso só ainda não sabia que sua carreira em fuga o tinha levado para tão longe de casa, para o lado oeste da Grota do Rebo, no rumo dos tabuleiros e capões de mato do Lombo.


			O Medonho faz o tempo se derreter e o espaço se esticar.
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